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e#, 'lu excepcional brilhantismo. 
O primeiro a usar da palavra foi o 

o Sr. Dr. Albino dos Reis que, com pala-
vra fluente e brilhante, concretisando o 

0 
Seu pensamento, disse; 

_«Servir o Estado não é, apenas, 
dar palmas aos actos que nos agra-
dam; é saber calar os nossos desgostos 

a íntimos, não prejudicando assim a boa 
r marcha dos negocios da Nação; é, so-
11 bretudo, não faltar ao Chefe com a co-

ragem da Verdade, porque quem go-
verna precisa que lhe levem a Verda-

)s de pura, sã. 
E mais adiante: 

i' --«Quero cumprir integralmente o 
meu dever de Justiça, lembrando á 
assistencia todos os oradores, que no 
ano passado, fizeram a propaganda 
da doutrina do Estado Novo, os ad4ml-
raveis paladinos que souberam des- 
Portar a consciencia nacional, até en-
tão adormecida. Para eles vão as mi-
ilhas saudações. 

o —«Agradecer os serviços que com 
9 td verdadeira, com extremo zêlo, com 

notavel abnegação, com grande patrio-
tismo, são prestados ao Estado Novo, 
sem duvida, dever nosso. 
Cumprimo-lo, pois, de boa mente, 

estendendo ainda as nossas saudações 
aos Governadores Civis, ás Comissões 
da União Nacional, a todas as entida-
des, em suma, que, quer antes das elei-
%s quer, ainda, perante as urnas, 
Souberam trabalhar em prol do Estado 
Novo.»_ 

Assim falou, fazendo a mais since-
ra e nobre justiça aos seus cooperado-
res, o Sr. Dr. Albino dos Reis, o Mi. 
nistro do Interior que inteligentemente 
dirigiu a votação de todo o Paiz para 
a Constituição da Republica Portuguesa. 
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®SR. DR. ALBINO DOS REIS é, 
por merecimento e por direito, 

Presidente da Comissão Executiva da 
União Nacional. 
Homem público que prestigia sem-

pre o logar que lhe destinam, tem de-
dicado á organisação política do Paiz 
toda a sua elevada intel gencia, toda a 
bem provada experiencia de muitos 
anos de acção. 
A sua rapida trajectoria política foi 

a prova evidente do seu muitíssimo 
valor, e que S. Ex.a não deixou dimi-
nuir, antes exaltou o mais possível. 
Como Ministro do Interior foi duma 

grande actividade, servindo inteligente-
mente o Estado Novo, dentro da sua 
doutrina, na mais absoluta identifica-
ção com o Chefe do Governo, o Sr. 
Dr. Oliveira Salazar. 

Foi S. Ex.a que dirigiu, como Mi-
nistro do Interior, a prodigiosa movi-
mentação de todo o Paiz para a vota-
ção da Constituição Política da Repú-
blica Portuguesa. 
O que ela foi, como foi orientada, 

o exilo brilhante que obteve, está ain-
da na memória de todos os Portugue-
ses, que viram no Sr. Dr. Albino dos 
Reis a concretisação maxima das qua-
lidades exigidas para o elevado cargo 
que brilhantemente ocupou. 

Comemorando o primeiro aniversa-
rio da entrada em vigor da Constitui-
ção, realisou-se uma Sessão que reves-

INDUSTRIAS CASEIRAS ê o titulo 
dum primoroso artigo que « Noti-

•ias de Barcelos» transcreve, e reco-
tnenda aos leitores como um primor de 
literatura e pensamento. 

Assina-o o escritor José de Faria 
tachado literato de altíssimo valor, 
e8Pirito profundamente nacionalista, e 
que tem o seu coração de apaixonado 

A OrganisaÇão Corporativa 
Sua preponderancia na or-
ganica dos Estados Novos 

Os sindicatos nacionais de empregados e operarios e os gremios for-
mados pelas entidades patronais constituem o elemento primario da orga-
nisação Corporativa e agrupam-se em federações e em uniões, elementos 
intermedios da corporação, que realisa a forma ultima daquela organisação. 

As federações são nacionais ou regionais e constituidas pelos sindica-
tos (organismos operarios) ou pelos gremios (organismos patronais). 

As uniões conjugam as actividades afine, ,já organisadas em Sindica-
tos ou Gremios, de modo a representarem em conjunto todos os interessados 
nos grandes ramos da produção nacional. As corporações constituem a or-
ganisação unitaria das forças de produção e representam integralmente os 
seus interesses. % 

Quere os sindicatos, quere os gremios teem personalidade juridica; 
representam legalmente todas as categorias de assalariados da profissão 
respectiva ou os patrões do mesmo ramo de comercio ou industria quere 
uns ou outros estejam ou não inscritos no sindicato ou gremio; tutelam os 
seus interesses perante o Estado ou os outros organismos Corporativos; 
ajustam contractos colectivos de trabalho obrigatorio para todos os que 
pertencerem á mesma categoria profissional (patronal ou operaria); cobram 
dos seus associados as cotas necessarias á sua manutenção como organismos 
representativos, e exercem, nos termos das leis, funções de interesse publico. 

As corporações, como representantes dos interesses unitarios da pro-
dução, podem estabelecer entre si normas gerais e obrigatorias sobre a dis-
ciplina interna e a coordenação das aetividades todas as vezes que para 
isso hajam recebido os necessa.rios poieres dos sindicatos ou gremios, uniões 
ou federações nelas integrados e o assentimento do Estado. 

Como se vê a organisação corporativa assume um papel de largo ál-
canee e destaque no mecanismo do Estado Novo. Não é em vão que a 
Constituição Política de 1933 denomina a Republica unitaria e corporativa. 

Acentuamos de novo os seus principais objectivos: tutelam os inte-
resses dos agremiados perante o Estado e as outras corporações; ajustam 
contractos colectivos de trabalho; estabelecem regras de disciplina e coor-
denam as actividades produtivas nacionais. 

Desaparece o operario isolado e indefezo, como cessem as greves 
periodicas para mal formuladas reclamações, sobrepondo-se o contracto 
colectivo de trabalho formulado pelo sindicato e pelo gremio oficial, e, em 
suma, a produção deixa dei ser anarquica como no regime individualista, 
arrastando ás crises de super-produção de tão desastrosas consequencias. 
Tão evidente se tornou essa anarquia que em paízes onde o sistema políti-
co não sofreu alterações, como os Estados Unidos da America, o liberalismo 
economico foi soveramente refreado. Na verdade, a acção do Presidente 
Roosevelt não cede em energia á de qualquer ditador confessado como Mus-
solini. E vê-se além, do outro lado do Atlantico, os grandes potentados da 
finança e da, industria vergarem-se submetidos aos regulamentos que Roose-
velt lhes impõe. 

E' fnegavel por toda a parte o fracasso do liberalismo economico. 0 
sistema, por enquanto regulado directamente pelo Estado, sê-lo-há de futuro 
pelas corporações que, quere em Portugal, quere na Italia, quere na Ale-
manha estão ainda no período de formação, no período de menoridade. 

W de admitir que o corporativismo não restrinja a sua intervenção 
á produção economica das nações mas que forneça tambem elementos á 
actividade política dos Estados. E' possivel que os Parlamentos do sufragio 
directo não subsistam e que os seus substitutos sejam em parte composto 
por representantes das corporações, como já hoje a • nossa Constituição fixa 
a Camara Corporativa com funções apenas consultivas. 

Seja como fôr. 0 que se vislumbra muito claramente é a prëponde-
rancia que as corporações vão assumir na organica dos Estados Novos. 

minhoto sempre a pulsar, no bairrismo 
fervente, pelo progresso desta linda re-
gião. 
A sua pena, sempre a burilar lindas 

páginas duma prosa scintilante, ou 
versos dum sentimento que traduz a 
belesa da sua alma, vem neste artigo 
que vai adiante, mostrar quanto de tra-
dicionalismo anima José de Faria Ma-
chado, fazendo do seu nome uma das 
individualidades mais em destaque 
nesta Província encantadora. 

Não exageramos ao dizer que por 
três vezes lêmos o seu artigo, tal o 
prazer bem iritirro sentimos com o 
pensamento cheio de belesa, e com a 
linguagem do maior requinte titerario. 

Daqui, deste cantinho, pedimos-lhe 
que continue a deliciar-nos com a sua 
prosa que tanto brilho dá ao jornal 
que a publica. 

PAULO FREIRE, o jornalista que 
todos os dias escreve para o Jor-

nal de Noticias as suas Notas de Lis-
boa» deu-nos, ha dias, urna que não 
resistimos á tentação de a transcrever 
para aqui, tão adequada aos tempos 
de agora a vemos; diz ele.: 

«Um meu leitor, que pessoalmente 
não conheço, pede-me um conselho. 
O caso, parecendo bicudo, é duma 
simplicidade absoluta. Diz ele: « tenho 
22 anos e sou o unico amparo de 
minha Mãe. 

Estou ha um ano desempregado, e 
igora aparece-me um lugar que me 
serve, mas que se não coaduna com 
os meus ideais políticos. O que devo 
fazer?». Fechar os seus ideais 4 chave, 
dentro da gaveta, e aceitar o logar. 

Não seja tolo. Esses que o criti-

cam se o senhor fizer isso, não lhe 
arranjam outro, nem se importam que 
o senhor estoire á fome e mais a sua 
Mãe. 

Críticos ha muitos. A vergonha é• 
que ha pouca. 

Por via de regra, esses tais críticos 
teem a barriguinha cheia e o ordenado 
certo.» 

Nós tambem diremos: mande á fa-
va aqueles que possam censurai-o, acei-

te o logar e oxalá ele seja tão bom 
que possa livra]-o de inquietações fa-
turas. 

Sua Mãe, cobrindo de carinhos e, 

abençoando tal Filho que vive a traba-
lhar para lhe dar pão, compensa-o de, 
todos as contrariedades que possam, 
aborrecel-o. 

LÊmcre! um anuncio que vamos trans=-crever. 

«Guarda chuva perdido. 'Foi entre 
gue . na policia um guarda-chuva en 
contrado no jardim Parque . Avenida 
que será entregue•à quem provar per= 
tencer-lhe». 

Isto não foi em Barcelos, foi em 
Gaia. 

E sabem em que dia foi encontra-
do perdido esse guarda chuva? foi 
numa ' quinta feira dia de rigoroso in-
verno, com chuva torrencial. 

Que especie de creatura seria o dis-
traido? 

Se fizesse Sol, se nem uma leve 
aragem corresse, ainda vá que fossse 
tão grande a distração e o pobre guar-
da-chuva ali ficasse, com despreso do,. 
seu dono. 

Mas a chover como chovia, esque-
cer-se de guarda chuva, só uma creatu 
ra muito especial e que vamos ver se 
idealisamos. 

Não diz o anuncio se G. guarda 
chuva é de homem ou senhora aras é 
de crêr que seja de senhora; e porque?-

Porque só Elas são capazes duma 
tão grande falta d.e memoria; esque-
ceu-se do guarda-chuva como se es-
quecia dalgum embrulho que pousasse, 
se Cupido lhe aparecesse a bater as 
asas, aïougando-lhe os ouvidos com, 
os seus galanteios, estonteando-a a, 
ponto de perder o guarda-chuva, que 
não lhe fez falta porque lhe apareceu, 
outro guarda-chuva a abrigai-a e a fez 
esquecer do seu. 

Não acham logico este raciocínio? 
Uma cousa que, com certeza, uma 

senhora nunca perde é a sua bolsinha. 
com a caixa da saude; a cada passo 
estão a fazer uso dela, impossiveI é 
pérder-lhe o contacto. 

Abençoad caixa da saude que nos, 
faz sempre belas as mulheres, os labios 
sempre de apetitosos morangos, as fa-
ces rosadas a espelhar saude, os olhos 
brilhando como agua limpida drim la-
go de cristal, agitada ao de leve pelas 
ondas misteriosas, indecitraveis, que lhe, 
nascem do Coração. 
. Podem perder tudo, até a cabeça 

por alguem que lhes promete a Felici. 
dade, mas a sua bolsinha não consta 
do registo dos objectos abandonados 
e que vão parar á Policia, como o po-
bre guarda-chuva que nos deu motiva 
a estas linhas, que foram escritas num 
momento de abandono, com a chuva 
torrencial a' bater nos vidros, o vento 
a zunir furioso. 
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- , ANO ,SANTO 

Sua Santidade,' Pio XI, pela sua 
bula «Quod superiore ano», estendeu o 
Jubileu da Redenção a todo o mundo 
catolico, durante um ano que termina-
rá -na Oitava dã Pascoa de 1935, para 
comemnrar o decimo nôno centenário 
da Redenção da r Hnmanidade, pela 
Paixão e Morte do .nosso Divino Sal-
-vador Jesüs Cristo. 
... Nessa ' bula, Sua Santidade,—que 
quer que , todos os fieis lucrem as ex-
traordinarias „graças do . Jubileu,— 
prescreve as normas a observar, quan-
to ás vizitas vás Igrejas, e quanto ás 
preces necessárias para se alcançar a 
Indulgencia deste Jubileu extraordi-
nario. 

Sua Excelencia, o Sr. - Arcebispo 
Primaz, : designará quais as Igrejas 
desta cidade para as vizitas a fazer, o 
que oportunamente será anunciado aos 
fieis. 

Constá-nos que o nosso zeloso 
Prior quer fazer essas vizitas com a 
máxima solenidade e processionalmen-
te, com é o desejo do Sumo Pontifice, 
sendo, para isso, convidadàs todas as 
Confrarias e Associações Religiosas da 
cidade a incorporarem-se, com as suas 
insignias, nessá procissão. 

CASO GRAVE 

Somos informados dum caso de 
bastante gravidade e para o qual cha-
mamos a atenção de quem de direito. 

Na freguesia de S. Martinho de Ga-
legos existe, desde ha alguns anos, 
um cemiterio onde nunca se enterrou 
alguem, porque, alegam, o caminho 
para ele é pouco ou nada acessível. 

Os enterramentos são feitos no 
adro da Igreja e a pouca profundida-
de, porque os dois ou tres palmos de 
terra assentam'sobre ]age. 

Ha pouco enterraram um cadáver 
sobre outro que estava sepultado ha 
uns dois anos. 

Dizem mais _que não ha muito tem 
po foi visto um cão com um osso hu-
mano na bôca! 

Pedem-se providencias. 

"DIA-PAIO DA MANHA ,) 
E' de um editorial daquele nosso 

prezado colega, de Lisboa, o que hoje 
aqui se1ranscreve com otitulo — Prin-
cipios da União Nacional». 

ri 

De regressô da cidade de Porto-
Alegre (Brazil)- on'de era Consul de 
Portugal e em gozo de licença, chegou 
ha dias a esta cidade,acompanhado de 
sua esposa e filhinha, hospedando-se 
na « Pensão Urbana», o nosso patricio 
sr. Dr. António Rodrigues de Miranda, 
que, pelo último movimento diplomá-
tico,foi colocado em Sinagapura cidade 
ingleza da Indo-China, para onde par-
tirá finda a licença. 

0 «Noticias de Barcelos,, apresen-
ta-lhes os seus cumprimentos de bôas-
-vindas. 

Farmacias de serviço 
No próximo domingo e durante a 

semana estão de serv]ço permanente as 
Farmácias 'Plácido Lamela, à rua D. 
Antónib Barroso., ë,'J. Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

A RASILEIRA 
E' A CASA QUE MELHORES 

C A F É S 
VENDE PORQUE SÃO 
ABSOLUTAMENTE PUROS. 

ASSUCAR MAIS 
BARATO 3 TOSTÕES 

CAMPO AJA !FEIRA=-35 

ECOS SEM,- ECO; 
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(Coniinraação) 

S. Joio Bosco 

S. João Bosco 
R recentemente canoni-

zado,t• 'ri o  p. p.., dia de Páscos, - foi, sem 
duvida, o grande, o maior pedagogo e 
pedagista do século XIX. .. ,1 r, , i •. 
A proposito da sua cano 1 ação, e. 

mui a propósito -do assunto—". Educa-_ 
ção — sôbre que vimos rabiscando 
de ora em quando, vamos fazer-ãiürú- 
gumas despreten ciosas considerações. 

Já tivemos ocasião de citar a auto-
ridade de S. João Bosco em matéria 
de educação, e queriamos.dar uma pá-
lida ideia do que são seus métodos de 
ensino, verdadeira rnente maravilhosos, 
unicos através dos,tempos. 

Não somos nós quem devidamente 
aprecie e realce os métodos educativos 
de D. Bosco. 

Quantos homens célebres e eminen-
tes na Religião, na ciência, na Politi-
ca, têm feito seu elogio e apoteose ! 

Mas mais que , os elogios de todos 
os homens e de todos os tempos, nos 
diz o que seja a educação salesiana a 
reflexão sôbre os efeitos da mesma nas 
numerosíssimas casas de educação 
àquem e além mar. 

Quem estudar, ponderar a forma-
ção do coração, o cultivo das mais fi-
nas flôres no espirito de tantos jovens, 
abandonados e por- vezes viciados;-e 
depois recolhidos nas casas de S. João 
Bosco fica surprêso de tão maravilho-
sa transformação. 

•r 

S:, João BoscO 
recebeu de,.Deus unia 

especial vocação para atrair os cora-
ções, e uma vez atraido5, cultivá-los 
de tal' modo que faziam e fazem a 
glória de seu ,sistema educativo. 

Não era pró priamente uma escola, 
um método 'reformado ou a reformar, 
mas um corpo de doutrina'—sui gene 
ris—que jámais educadoi"algum prati-
cou ou ensinou. 

Digamos assim, é -o I-vangelhá 
aplicado á formação pedagógica, que 
faz dos' alunos rudes e ignorantes de-
monstrações de educação religiosi e 
civismo entre os europeus, e de civili-
zação cristã entre os indiòs. 

1 

C A 

quem niais de direito, iremos expondo 
o, sistema educativo de S. João Bosco 
em « Ecos» sucessivos neste nosso heb-
domário, aplicando, seus métodos de 
-ensiri aôs pais' de 'família, a quem 
são dirigidos, ,, em, particular, êstes 
Ecos.. sem eco. ' 
— Pois-que êsse grande Pai de famí-

lias foi enviado para;os jovens, foi o 
Apóstolo da Juventude, aquele, que, 
desde, a riais tenra idade fazia -Acção 
Católica entre os.,seus companheiros, 
uns mais velhos, outros.,rnais novos. 

Foi crescendo no corpo e foi tam-
bem crescendo no zêlo pela juventude, 
que atraia e, para quem era atraído 
dum modo irresistivel. 

São tantos,os casos e episódios;que 
neste sentido se deram com João Bos-
co, que bem se pode dizer que êste é 
o Santo da Juventude, o Santo dos ra-
pazes, dos gProtos, dos vàdios, que 
êle sabe transformar em óptimos alu-
nos e ,,lembro s dos seus institutos. 
0 Santo Padre Pio XI ao fechar o 

Ano Santo disse que êste era o Ano 
Santo dos Salesiiros; nós bem pode-
mos interpretar a frase de Pio XI no 
sentido de que o método de educação 
de S João Bosco foi o que principal-
mente concorrem para aquela apoteose 
que foi a sua canonização, que tanto 
encheu de entusiasmo o Santo Padre e 
todos quantos tomaram parte nela de 
perto ou de longe. , r . 

S. -João B•5Cn 
deixou escrito: « Razão 

e Religião são os dois instrumentos de 
que` deve constantemente fazer uso o 
educador. , 
A esta afirmativa do Santo Educa-

dor, assaz demonstrada e provada na 
prática, bem podemos opôr unia outra 
afirmativa — que os dois instrumentos 
Religião e Razão são ignorados & 
muitos educadores, e postos de parte 
por quasi todos, no sentido restrito 
das palavras. 

No ensino, na admoestação, ira 
correcç Ão, quais os superiores que os 

(L'outinua, i1;s 8 = página! 
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Vida .A.ssociAivá da' Liga 

do F, Comba.tentes, da 
_Gran~Guerra 

'$ub >Ogencia de •¡parcelas 

Ext -acto da sessão de 1.2 de abril de 1934 
Resolveu : 

4 Lo Exarar na acta um voto de 
louvor e agradecimento a"todas as Se. 

e ••̀  ti nhoras que tam gentilmente, mais 
ci•eaao w , uma vez, cooperaram na venda do ca 

Se no-lo suportarem os leitores, e pacete, em beneficio dos cõmbatentes 
doentes, desempregados,-,- viuvas. de•1 
combatentes e orfãos na miséria; .. 

2.°.,. Verificar o apuramento prove-
niente da venda do capacete que for 
de 1.826$85; 

, 

aºcasszr• •a a a ••a:sgaaa•r:tx•^9 

A MELHOR, a rurais perfeita, mais pura e` 
mais completa eni sub•táncia.3 alirnentfciis é a 4 . 

Além de ter uma é-istencia'süperior a • 20 alio-,' e r. 
d"urna análise quim'icá- absolutamente assegurada, a 

F 1X •. 

é urn produto autenticamente português com extraordinária 
vendá'enfr todos os estabelecimentos, o que não admira porque a 

superior. ás suas congéneres estraiijeiras absolutamente acon-
selhada como principal àlimento para crianças, pessoas conva-
lescentes e' idosas, tem obtido os melhóres prémios, ] nclusivé a 
medálha de ouro dá Expósição Industrial Portuguesa de 1932. A 

••j 

F ai* in 'h a La,etea Liisita.tii a 
constitui unia ' fórmula aconselhada pelos médicos e 
6 uni garantido produto português que todos de-
v•cm preferir como estimulo á industria nacional. A 

Fari-nha Laetea ]Ltisitan ia 
VENDE-SE NESTA CIDADE NA 

JÁ Confieítaría Salvação 
RUA D. ANTONIO BARROSO, que localmente 

possui a sua representação. 

3.° Inscrever sócio combatente, 
corri o ri 189 Antonio Alves Porteia; 

4.° Levar ao conhecimento dos 
sócios, de que a Assembleia Geral reu' 
ne em sessão ordinária no proximo 
dia 26, afim, de eleger a sua mesa e 
direcção da Sub-Agencia que terá de 
exercer o seu mandato no ano econó-
mico de 1934-35, de harmonia com o 
art. 31.° dos Estatutos e conforme corr-
vocatoria nos jornais desta cidade; , 

5.° Pedir a todos os sócios berre• 
meritos, e de harmonia com o n.° 4.0 
do art. 10.t,, art. 11.° e alínea, a) do 
art. 32,.° dos Estatutos, o seu au-

xilio para esta agremiação, concorrer, 
do com urna quota de um escudo 
mensal ou coai o que volurtaria'•1erite 
desejem contribuir, podendo esta quota 
ser paga por mês, por trimestre ou 
anualmente; f 

6.° Conceder os seguintes subsr 
dios aos sócios combatentes n.° 7 Jo-
sé Ferreira de Oliveira, 20$00; ri.,  13 
Joaquim das Neves, 20500; n.° 84 Do' 
mingos Gonçalves de Oliveira, 30$00; 
n.° 117 Domingos Ferreira de Azevedo, 
20$00; n ° 169 Francisco Pacheco, 20" 
n.° 184 Manuel Joaquim de Figueiredo, 
30$00 e sócia extraordinária, viúva do 
combatente n.° 12, , Fernando do Car p 
mo Silva, 15500, todos em circunstân-
cias muito precárias. „ F 

7.° Chamar a atenção dos sócios' 
com quotas em divida, para o disposto 
no n.° 3.0 do art.° 18.° dos Estatutos; 

8.° Aumentar à carga *da bibliote 
ca o 1.° Boletim da Liga, dos Cumba' 
tentes da Grande Guerra da Agéncr 
Geral do Brazil, em número de doi` 
exemplares; 

9.° Autorisar os seguintes paga 
mentos: Ordens n.()8 83, na importância 
de 10$00; 84, r,o valor de 20$00; 85, 
20800; 86, 30500; 87, 15800, 88, 20500; 
89, 30500; ' 90, 30500; 91, 15500; 92' 
31$50; 93, 24500; 94, 60$00; 95, 16 50; 
y6, 2Q$00; 97, 12550; 98, 60$00; e 99' 
262$50, tudo na totalidade - de 677$00' 
destinados a subsidios para sócios cone• 
batentes e extraordinários, doentes e 
desempregados e diversas despezas• de 

10.° Exarar na acta uni voto 
agradecimento ao Ex.— Rev.° Sr. 
Padre João Alves Pereira por ter resad 

desinteressadamente uma missa porr alma dos combatentes mortos em Cari' 

panha no dia 9 de Abril corrente. 
11.° Considerar sócios beneméritoé 

da Liga ,dos Combatentes da Gra ne. 
Guerra, o Ex.",°`e Revr' Senhor Padre 
João Alves Pereira e as Ex.ma' ienlr° 
ris D. Maria Munuela de Faria Duarte' 
'D. Lídia Fernandes Correia, D. La uta 
Sampaio e D. Fernanda E. Ga 
vinho 

to de agradecimento, ao Ex.°'° Sr• I)i 
rector-Delegado da Sociedade Electrica 
do Norte de Portugal, - nesta Cidade' 
pela oferta da- luz eléctrica para a ilo 
minação ;do Monumento dos Mo rto• 
da Grande ,Guerra na' noite de 9 de 
Abril corrente. 

12 ° Exarar ainda na acta, um vo 

A Z .- w 1 

So •- ao d'é" 01 za ' 
0 nosso distinto colab'Órador que, 

semanalmente, com a sua pena brilhün 
te vem fazendo a propaganda intensiva 
do Estado Novo,.no «Noticias dc • Par. 
celos-, nas muito apreciadas Nola's a 
Margem, sr. João de Souza, encontrar' 
se doente coai"gripe. 
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Secção desportiva 

As surprezas da semana... 

Com o pedido de publicação, rece-
bemos uma cópia da exposição que o 
guarda-rêdes do Gil Vicente--Luis Gon-
zaga, enviou à direcção do mesmo 
club, para justificar a sua atitude de 
domingo, recusando-se a alinhar no 
encontro com os poveiros. 

Como essa cópia nos foi entregue 
muito tarde e devido também a ser ex-
tensa, deixamos de publicá-la. 
—No momento em que rabiscamos 

esta nota, a poucas horas da sua pu-
blicação, embora ainda se desconheça 
qualquer resolução da direcção do Gil 
Vicente, é voz corrente, nas tertúlias 
desportivas, a demissão de Luís e a 
formação dum novo grupo,por êste mes-
mo jogador, com o nome Comercial e 
com antigos jogadores do Gil Vicente, 
Barcelos e Operário. 

Achamos descabida esta resolução 
do guarda-rêdes Luís Gonzaga, uma 
vez que teve o trabalho de expór a ra-
zão da sua atitude de domingo à di-
recção do club, sem esperar por reso-
luções.. . 
A ser verdade, isto que dizem, a 

exposição entregue à direcção do Gil 
Vicente, perde o valor. 

H exibição do grupo local, no jogo 
de domingo contra o Sporting da Pó-
voa, foi esplêndida. 
O 2-0, favorável aos barcelenses, 

foi um resultado muito escasso para o 
vencedor. 

No Gil Vicente, todos cumpriram 
muitíssimo bem. Todos fizeram os 
máximos esforços, para atenuar a falta 
de Almor, sempre grande. 

Antes do jogo, a moral da equipe, 
era óptima. 

Não havia desânimos, por parte de 
nenhum jogador, nem vontade de per-
der. 

Contràriamente havia, em todos, 
uma alma de gigante. 

E, a vitória de domingo, é filha 
precisamente da alma, da vontade de 
ganhar que se notou em todos os com-
ponentes do Gil Vicente, desde o pri-
meiro ao último minuto do jogo. 

De lamentar, fôram os pequenos 
casos de violência felizmente sem con-
seqüências, mas que se podiam evitar. 
—0 facto de se jogar com entu-

siasmo, não quere dizer que se jogue. 
quando a sorte fór adversa, com vio-
lencia. 

s « « 

A deserção, á última hora, do,guar-
da-redes efectivo, não foi suficiente 
para abalar a moral com que todos 
estavam dispostos a encarar, e encara-
ram, o encontro. 

A- pesar-de inesperada, a ausência 
do guarda-rêdes titular não se notou, 
no jogo de domingo. . 
0 guarda-rêdes substituto, Paulino, 

que teve o seu trabalho facilitado pela 
boa exibição dos companheiros, tam-
bém merece louvores pela forma como 
actuou, principalmente na 2.8 parte, 
quando o resultado do encontro era 
ainda incerto—l-0. 

—Paulino, que teve um bom aco-
lhimento por parte do público, é um 
novo que promete—tem ainda muitos 
erros mas, tambem, tem qualidades. 

off-3iae 

Advogado 

kulhio NFOm Pires de Lima 
Largo de S. José, n.' 53 

Consultas das 4 ás 6 

■yF•lar 

Este numero foi visado pela 

comissão de Censura 

Festas das Cruzes, 

NOS DIAS 2 E 3- DE MAIO 

P R O G R A o q 

DIA 2—DE MANHÃ--Uma salva de 21 tiros anunciará o comêço das 
tradicionais Festas e uma das melhores bandas do concelho percorrerá as prin-
cipais ruas da cidade. 

A's 9 horas a excelente Banda Barcelense, agora reorganizada com os 
melhores elementos, fará a sua apresentação, tocando depois no Largo da 
Porta Nova. 

A's 11 horas, dará entrada na cidade a afamada- BANDA DOS BOM-
BEIROS VOLUNTARIOS DA POVOA DE LANHOSO, que em seguida subirá a 
um dos corêtos do mesmo largo para execução de alguns números do seu 
programa. 

A' TARDE--Concêrto pela BANDA BARCELENSE e a dos BOMBEI-
ROS VOLUNTARIOS DA POVOA DE LANHOSO. 

No Campo da República, em tablado construido para êsse fim, apresen-
ta-se, com os seus lindos bailados e canções, o RANCHO MINHOTO. 

Depois dará entrada na cidade a Banda de Pevldem, que tam conheci-
da e apreciada é, e que pela primeira vez vem a Barcelos. 

Lindas ornamentações inteiramente novas, executadas sob desenho do 
Sr. GONÇALVES TORRES, aluno laureado da Escola das Belas Artes. 

A' NOITE, Feéricas Iluminações eléctricas, que devem produzir o maior 
e mais maravilhoso efeito, no Largo da Porta Nova, Templo do Bom Jesus da 
Cruz, Avenida Oliveira Salazar, Campo da República, Edifício do Hospital e 
Asilo e Avenida dos Combatentes da Grande Guerra. Estas iluminações que 
serão, sem dúvida, um dos melhores números do programa das Festas, estão 
a cargo da conceituada casa SOUTO & C.a, L.a, do Pórto, cujos trabalhos 
tantas vezes têem sido admirados e aplaudidos. 

INTERESSANTE FESTIVAL NO JARDIM PUBLICO. Vistosos fo-
gos de artificio dos apreciados fogueteiros M. Ferreira, de Chavão, Igreja, das 
Necessidades e Joaquim J. Pereira, de Gueifães—Haia. 

DIA 3—BRILHANTE SOLENIDADE RELIGIOSA—no majestoso Tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, onde estará exposta, em rico andor, a imagem do 
SENHOR DOS PASSOS, que é uma maravilha da escultura italiana, feita em 
Roma no ano de 1875 por Giuseppe Berardi e que o forasteiro não deve dei 
xar de admirar. 

Neste formoso templo, a que anda ligada a tradição do aparecimento 
das Cruzes em 1504, no mesmo sitio onde foi construido, prègará nesse dia o 
distinto orador sagrado Sr. Dr. Abilio Cândido, antigo capelão militar. 

GRANDE FEIRA FRANCA, FEIRA DAS CRUZES--o mais impórtan-
te e curioso mercado do norte do País e que é ao mesmo tempo um verdadei-
ro mostruário da riqueza agrícola do nosso importante concelho. 

CONCURSO PECUARIO, subsidiado pela Direcção Geral dos Servi-
ços Pecuários e pela Câmara Municipal. 

Valiosos prémios para os melhores exemplares de gado bovino, suíno 
e cavalar (vêr programa especial). 

A's 14 horas sairá do Campo da Feira (Campo da República) junto ao 
Hospital um imponente Corteje figricola, em homenagem á Lavoura, com in-
teressantes carros e grupos uuuia grande demonstração da vida da gente dos 
campos e da alegria que sempre a acompanha a-pesar-dos seus árduos traba-
lhos, que nem sempre são coroados de bom êxito. 

Na frente dêste cortejo verdadeira Parada Agrícola, desfilará todo o ga-
do que se apresentar ao CONCURSO PECUÁRIO. 

No final do cortejo será queimado Fogo japonês. 
A' NOITE—surpreendente festival com as mesmas e maravilhosas ilu-

minações da véspera, mas com lindo fogo preso dos afamados fogueteiros Fer-
nandes & Filhos, de Lanhelas e fogo do ar pelo exímio artista tllberto Costa, 
da Ponte da Barca, que nas festas do ano findo tanto agradou. . 

Lindos bailados e canções populares pelo RANCHO MINHOTO.. 

Interessante exposição de produtos de CERÂMICA no salão nobre da As-
sociação Comercial. Neste mesmo edifício estará também franqueado 

ao público o MUSEU ALCAIDES DE FARIA. 

SERVIÇO ESPECIAL DE COMBOIOS NAS ANTIGAS LINHAS DO MINHO E DOURO. 

PELO ESTADO NOVO 

SESSÃO DE PROPAGANDA 

No proxiino dia 29 (domingo) reali-

sa-se no Teatro Gil Vicente, pelas A ho-

ras da tarde (Hora oficial) a . Sessão de 

Propaganda do Estado Novo. 

FALECIMENTO 

Na casa da sua residência à rua 
Emilio Navarro, em Barcelinhos, fale-
ceu na madrugada de Jomingo último 
com 72 anos, o Sr. João Durães, ava-
liador judicial e antigo empregado de 
cartório., 

Muito trabalhador e honesto o seu 
funeral, que foi concorridissimo, cons-
tituiu uma manifestação de pesar e de 
reconhecimento às belas qualidades 
que o exornavam. 
—Em plena mocidade, vitimado 

pela tuberculose, .faleceu no sábado 
passado, em Barcelinhos, o Sr. Jorge 
Eugénio Garrido, manufactor de cal-
çado. 
A,s famílias enlutadas o nosso pê 

zame. 

PADARIAS 

OS estabelecimentos de padaria dos 
srs. José António Rodrigues e Manoel 
de Sousa, sitos á rua D. Antonio Bar-
roso, acabam de sofrer grandes trans-
formações, apresentando-se com asseio 
e observancia de todos os requisitos 
da higiene. 

São estabelecimentos dignos de ser 
visitados e que muito honram os seus, 
proprietarios. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.° S 

Dr. Bernardo Cbousal 

Hospede do nosso amigo Sr. José-
de Bessa e Meneses, encontra-se nesta 
cidade o Sr. Dr. Bernardo Chousal, dis-
tintíssimo orador sagrado. 

PELA FRANQUEIRA 

Na abside da capela de Nossa Se-
nhora da Franqueira, construção da 
transição romanico-golica, está se a 
proceder ás obras de restauro indicadas 
pelos arquitectos que ultimamente visi-
taras aquele histórico monumento. 

DOENTES 

Guarda o leito o Sr. major José 
Trigueiros, de Remelhe. 

—Encontra-se a caminho de com-
pleto restabelecimento o Sr. Capitão 
Arménio Corrêa. 

—Vai sentindo melhoras o Sr. An-
tonio da Costa Portela, que se encon-
tra a restabelecer em Santa Maria do 
Abade. ' 

O MELHOR 

Café 
é sempre o da 

BRASILEIRA 
CAMPO DA FEIRA-3S 

O CAFÉ da 

BRASILEIRA 
é o melhor, 

o mais puro, 

o mais delicioso. 
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DOS -JO1r__`NAIS-•& T•OS   LIVPk(.:*•"'S"°  

Notas Oliventinas 
,, 
Ha dias, das mãos carinhosas do 

,meu camarada de imprensa, dr. Luís 
Morais Caeiro, recebi o =Notícias do 
:Redondo». Nada de novo, mais um 
,jornal que vinha a êste tugúrio de li-
vraria, mas, como vinha dum amigo e 
.do;Alentejo, abri-o e vi uma local de 
uma audiência, sublinhada, charriando-
-me certamente e com segurança a mi-
nha atenção. 

Lr, e as lágrimas assomaram ao meu 
coração, pelo desassombro, pela cora-
gem e mais, pela nobreza da grande 
alma que as tinha `proferido; é que eu 
sou de Olivença, e, senti tôda essa fé, 
todo êsse carinho num grito de raça que 
é bem o clamor da nossa Pátria, gritan-
do alto—Olivença é Terra Portuguêsa 
como as que mais o são, é Vila Alente-
jana. 

Eu, os meus irmãos, a minha terra, 
estão em causa e, quanto mais me bato 
por essa oração junto do Altar da Pá-
tria, mais ela é ouvida pelos meus pa-
trícios e por Portugal; as suas palavras. 
são hinos gloriosos, constituindo sobera-
namente, a mancha luminosa do azeite 
alastrando num podêr altivo, como vín-
culo de soldado lusitano. 

Quando um peregrino corre de bor-
dão em punho o seu pais como um 
proscrito, é rim louco, ainda que o mes-
mo sôfra tôdas as contrariedades e o 
apontem á multidão como tal, mas quan-
do êsse iluminado, afrontando tudo e 
todos, clama a sua justiça, não há dure-
za de coração que não sinta o seu p 
nar—e o facto, está-se verificando. 

V. Ex.a honrando-se nesse cântico de 
vitória, é bem o émulo de dois gran-
des vultos, juizes que também ficam na; 
História, o primeiro: o Meritíssimo Juiz, 
dr. Abelho Laranjo, que presidindo a um 
Tribunal--Castelo de Vide--recebeu um; 
protesto dum advogado contra um co-
lega, alegando-se que êle não podia de-
fender o seu constituinte, porque, era 
estrangeiro. 
0 Juiz recebeu o protesto leu e per-

guntou: o colega é estrangeiro? 
E o advogado, vermelho de indigna-

ção e afogado de angústia, respondeu: 
não sei. Não tem a certeza? Não, dr. 
Juiz, depois de ouvir êsse protesto, não 
sei qual é a minha Pátria! 
E o Juiz, serenamente investido da 

justiça, preguntou: onde nasceu? Em 
Olivença! E o Meritíssimo Juiz, do cimo 
da sua Cátedra, imponente e austero, 
disse devolvendo o requerimento; é 
,português, está aberta a audiência. 

'0 segundo é o actual Desembarga-
dor, dr. Francisco de Mendonça, ser-
tvindo9tim dia, no Tribunal da Bôa Hora, 
ao interrogar um candidato a jurado, 
êle respondeu dizendo o nome, estado 
e naturalidade; reforçando-a repetiu--de 
Olivença, dr. Juiz. 

—Está registado em algum con-
sulado? 

—Que eu saiba dentro do meu país, 
não tenho consulados. 
E a resposta foi fulminante: está 

jurado. w 
A pessoa em referência era o signa-

tário desta saudação a' V. Ex.a que no-
bremente, com energia; com fogo e com 
uma alta percepção de quanto pode a 
justiça, enobreceu com honra a sagra-
da toga do fôro nacional. _ 

Së esta- verdade que perdura não 
ossé' de bronze, nem os Juíses citados 
nem o Digníssimo Agente , do Ministé-
rio Público que é V. Ex.a a tinham 
pronunciado, para que o povo saiba 
que Olivença é nossa, é portuguêsa. 

0,marasmo de um século não deve 
deixar supôr que a alma nacional ador-
meceu; é a prova teem-a V. Ex.a bem 
i)resente ,na figura desse honrado cida-
dão, José Escarra, que presidindo ao 
Município de Mourão, fez proclamar 

1 

o 

Por José de Faria Machado 

Reatada a trai.diçn.o na roais pura, fórmula corporativa., o Estado deve 
olhar com desvelado carinho certas industrias simples e nem porisso menos 
belas, que mercê de tão longos anos de disperf!ào economica, enfraquece-
rem e ruíram. Eyte a).eendrado amor ao que é nosso e por nós melhor falta., 
em tradiçno e gosto, que nos aférra á doce, piedosa, tarefa, de reaportuguesar 
Portugal, dando valor ao passado »fio para que ele d~isI ido }pese no pre-
sente, mas apena—s nos dê conta:, do que fonnos e de.veiros ser, no campo do 
trabalho e do progra?sGo, traz-nos aos olhes tantas lindas; coisars perdidas ! . 

Certas industrias ingénuas, ca&eiraas, que f+irara num passado nlìo lon-
ginquo, fonte de valiosa belesa e proveito, v(+m agora-á, lem-
brança' nesta rtua.res±r_ra sentir.iént al em que vivenies,—penitencia, peniten-
cia,—que nos deprecie parir o inAta.nte glorioso do Resgarte. 

0 mundo des=vairou nos ultim+os cem anos! AR oe!fdades corrompe-
rani-se, os homeria LlniVel'tla.li9aSr,brTi-se; a procluç o fixou-se em taboletas 
iguais: generalisou-se. 0 individua.li;irio capitalista arrimou-se á maquina, 
escra,visou-se, absorveu-.e ri.a maquina e tudo se ressentiu, uniformisou, no 
doininio frio d~ irrinerio. E onde o homeni poderir:, encontrais um aaxi-
liar amigo loba' ou apenas um adcersario. A industriar, perdeu beleza pira, 
ganhar em expario! o; os produtos ca.iram no inestético da serie; a. fabrica 
matou a ofíeiii,a; a produção em grande esmagou, o labor caseiro, porque 
ge,nharido e-rn t•inipt5.e preço, irr+l;ô:) produ ,:10 igua.licaada riam rc•. peito 
de padrões e ' rn(fldes tra,d.!(,i.ona.isi rias no sabor dos interesses do tirano 
produtor. 

E .Portug,3T trio rico de sirnpl<•s e v,,A;osa•7 industrias trrad:cionais, in-
dustrias' do lar, f.i,rrrïliares, ronaaa.ritic asa, onde sa projectava um pouco do 
nosso caracter (rada, rrg5Ro tinha a sua manuf;ictura p.ropri;t como se fóss)e 
a sua fisionomia) onde ha?via poesia enternecida, dôce, que c;Ppalha.va uru 
pouco de nós próprios, viu-se inv;?dido, doir..inado pelo .,niforn-iiamo frid dos 
rodizios, das engrenaigens—boca escancarada no rr..esmo riso cinico golfan-
do, apenas, a igualdade in.exprer1sivq, cia, serie. 

Tanta, e tanta linda coisa se perdeu 
A aaldeR não reais ouviu a música, ingènua dos Tearre.•., ora alegró, 

ora triste à mercê da mão que batia., em alegria ou resie naç,co, a canela 
cantadora; for"'üi-se as fiandeiras, emudeceram a+5 çlobadoíras c; rios sertões 
morreu o ritori-,úlo daa.s suas cantinas: nã,o miais entitatram os . oleiros arran-
cando ao barro trigueiro moldes de bilhas, de rorr.,•ntiens ca.nta,ririhas; no 
carripo ouviu-so outra toada,, a musica fria, metalica das calhandras das 
m3.quinas roda.irdo... rodando. 

Os bilros p,tÉder:-gim a:>voz! As lindas rendas, ersci terno embrecha-
do, cantando' catritarido, em filigranas dôeea, onde havia, poesia., ternura. e 
porque não até; um intimo sentido de angustia rio tor'crr e devtorcor do fio, 
que ao eaaprie.lio do molde reproduzi:i matis rio que o dasF nho a alma siriaplee 
do de;r•nhlsta i itorAdo, cederam vencidi,a ;í tira, e,.treitai, regular, igual, 
que a rna.quina, sem levet;,a, e, sem sentido intimo, friamente produzia.. 

Colchas e cobrejUfi, tapetes, lindos em câr, em motivos ingénuos, re• 
produzindo tons locais ele luz, de feitio, imperfeitos talvez, naas ganhando, 
com essa imperfeição em expresseào e centido, não poderarn vencer u com-
pita da engren igr;rn dominadora. 

Lindos leriço.s de Aleobaça, ramalhudo:, simples, cheios de louç.ario, 
que €ó por si grita+,vàm, rias suas côres e arabescos, a esplendericiaa da Lz:- 
ria, , chapada de Sol, rud(-, com seus fandangos o rnc:leperr.s, sutas brigas cam-
pinas, notas''bivos do caracter duma régi,io, 1,1 morrer,:n:r r+s mãos da e -
tampngern cruel... 

Barros simples, ingénuos, obra d"oleiros. ignorados; faianças primi-
tivas quási infantis, toscas aias belas eras côr e expressão lá se perderam... 
quere pode resietir aio n)âu tosto daqu+::lés que qui-,bmi)do a, t; r,—fonte 
de, Juveneia dessa inspirnçao ingénua.— e deixam prender dana coisas impes-
soars, perfeitinhas, que a moda impõe?! Serguilhas, burcis, estamenhaae, 
teIà,  íÀi"româríti.c:as dá Braigal... tudo, tudo perdido!! ' 

E ria, economia do povo isso pesava como (Acinento de benefício e d.e 
progresso, de varlór-educativo ,: té, nã- desviando braços do k- r, mais ria pró-
pria casa ciando valor a esses braços, prendendo á terra, atraindo à família, 
tornando alegre e produtivo o ninho que cada qual entretecera. 

.P- Famrlin, vivia mais em si e por Q.i própria,; a ara paternal melhor-
amparava, cobria; a rasa era mais alegre porque o trabalho, assim, era 
alegre tombem, mais independente— a. fabrica exora vis, —e por vezes mais 
directamente. produtivo. ,. , 

E tudo se pordeu na borrasca, na confu.);to, dum individualismo tira-
no: ficaram apertas ruínas gire é preciso soerguer. 

E' esse ua) doi paliw.is de E3t;tdo Novo„rcavalarisanclo essa fonte de 
riques:a, reorganisando essas pequè.nas industrias aluando poder descer a 
minúcias no campo corporativo, fomentando o seu renascimento quando 
cuidar do seu ensino profission)l. Nas suas EQcolas Industriais e Comer-

que dèvem ser tótalwenti•ierr odcl,id,is num sentido riais prático e, 
sem o actual q'ua-,i,.a.bsoíuto-caratcter de alfobre de diplomas a fortalecer, 
indirectamente, a torrente que se precipita no B,i,cha.relato e no firneionalís-
ruo, ministrando o cn,irur profissional, curar prc.ferëncis,, á.s velhas artes de 
cada regido para que se revigore tanta belesa e de novo na casa eurja aa 
tradicional Indústria-caséira que foi sua glória, , r, 

A eeono!tJuva•gèral há-de lucrar; a ponsia'b arte entérnãcidas dais coi-
sas simples que sito traços indeleveis da físionomra dum povo,vcnce;á ainda 
uma vez. '+ .' f 

E de novo essas lindas coisas hoje tio esquecidas, chegarão ás noasats 
maios, ingénuas, belas, comovedoraF., trazPndo-n09 um perfume íntinio, linfa 
ternurá , um tora que pode- ser triste ou- alegre rins que é sempre ent•►•ne-
cedór, porque é o echo da mít3lca suave com que as Mães embalara os 
berços dos filhos!... ' :K t 

f Do «Correio do Minho» 

filho ádoptivo um oliventino; o Muni-
cípio de Marvão, pela boca do' seu 
egregio presidente, o Professor José 
Domingos de Oliveira,' fez proclamar 
Municipe M - rvanense, um oliventino; 
o esclarecido éspirito do presidente de 
Castelo de Vide, sr. Alfredo Victor Le 
Cocq ainda ha dias comunicava que 
para ter Olivença junto do coração, ia 
proclamar cidadão Casteloúidense, um 
oliventino; o brilhante espírito, glória 
do fora, dr. Joaquim Furtado Martins, 
que preside ao Município da linda ci-
dade de Barcelos, ofereceu a um oli-
ventino um exemplar dos «Lusíadas», 
escrevendo sobre o selo em branco do 
Município: a V. A. Português' de Oli-
vença, oferece ,a Câmara Municipal de 
Barcelos, a Epopeia do sua Pátria. 

Vêja pois V. E.a como me sinto fe-
liz e se me alegra a alma ao vêr que 
não é um grito isolado, não é um fogo 
disperso, irias a chama da Pátria arden-
do em labareda, em hossanas á' justiça 
da nossa raça, de alentejanos e de por= 
tugueses. 

Elvas,'essa irmã do meu coração-
era até ha poticda única povoação que 
deixava, riais suas ruas, a lembrança de 
Olivença, numa dôr de sentimento rui 
coragem de bravura; para a não esque• 
cer, mais tarde vieram o Estoril, Porto, 
Mourão, Ivlarvão, Barcelos, Castelo de 
Vide e eni breve virão Ponte de Lima, 
Beja, Extremós, Évora e quantas ma?s-

E' bem a saüdade dum clamor, é 
bem o grito duma angústia, não ele in-
sulto nem rebeldia, mas de justiça, de 
honra, que á Pátria!,Portuguêsa faz 
ecoar de lés a lés pelas quebradas das 
serras e dos montes, das cidades às al-
deiris, para que ela seja sentidaà por 
todos os que teem o dever de lembrar 
às gerações presentes e futuras;' que 
Olivença é nossa, é porti—uêsa, porque 
o Tratado e até o , próprio Junot 11 o & 
zia: «em qua,ito Olivenra nino Pr eti-
Pegue a Portugal, nunca poder» sër 
amistosas as relações ` entre os dois 
países». ( 1) 
O sábio professor, dr. Leite de Va - 

concelos, vêja V. Ex.a como traia Oli-
vença nesta última obra F,tnograJta 
portuguêsa; o não menos consagrado 
professor, dr. Hgostinho Fortes, glória 
do estudo e das letras, numa dedicató-
ria a V. A. dizia: português de direito, 
de coração e de carácter. 
E tanto ela é sentida já , eni, quaS 

todo o pais, honrada e vivida, que não 
ha um só peito que não a recolha der' 
tro do,coração, cora elevado sentinicrn-
to da nossa maior ternura, no corinlio 
do nosso sangue de Lusiada. 
E por que V. Ex.a é figura máxima 

neste momento e sempre, pelas honra-
das palavras pronunciadas,, eu a mim 
próprio nie felicito, reão por que lho 
diga a Pátria, Portugal inteiro, 11ao' 
mas sim, perdoe a imodéstia, por que 
lho diz um oliventino, um alentejano' 
um portriguês'grie se honra cóni V' 
Ex.a e por que traz na sua lapela o 
oficialato da Ordem de Cristo que ha 
muitas dezenas de.anos, não era tio". 
rada, em peitos de Olivença. 

Permita que eu apresente as minhas 

homenagens à nobreza do seu ,carácter ara-
e os protestos dos.meus maisvivos stiça 
decimentos a quem tanto honra a Justiça 
e a Pátria, seira deixar de envolver nos" 
ta saudação, o espirito brilhante do dr' 
Luis Morais Caeiro, que tão patrrótica-
mente anotou os suas palavras. a 

Saudando-os, sou • português, ales' 
tejano e . de Olivença aVertttl!a 

Atarantes." 

(1) « Lettres á 1'Empereur Napolép° 
I, du 26 de Juilllet 1806». Mass. do Ar-
quivo da Biblioteca da Ajuda, vidé 129 
fol. 81 v 82. 

(fio cCorreio Clvence# de 1 óR Pril) 
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OS PRINCIPIOS 
DA 

ffiliao aç l o n a 
Afirmação da, i.inidade e in- 

-tegridade nacionais, e, conse-
•lrientediente, do nosso direito 
á independência, e á conserva-
ção do Império Ultramarino; 

—Definição do Estado co-
mo «organicamente cor-
,poratzvo, coordenando e 
harinonizando os direi-
tos e interêsses de ]todos 
os elementos individuais 
e col,ectivos da 

--0 Estado será «o orgão, 
de propulsão, coordena-
ção e fiscalização das 
aect vld,ade,s nacionais» 
—tendo ,apenas por limite a 
moral, a justiça e a lei; 

—0 direito de propriedade 
e, de silcessão sázo invioláveis— 
dentro do condicionalismo quw 
lhes impõe a sua função social; 

---Defesa da família--ele-
mento prrirriario da ordeira, dis-
ciplina e desenvolvirnetito da 
Nação; 

--Represeintação nacional 
organica, através do voto das 
famílias, corpos administrati-
vos e corporações colorais eeco-
nómicas; 

—Salva carda da opinião pu-
blica—pelo necesslirio comba-
te a todos os elementos de de-
sorientação, de e de 

propUganda revolucionaria; 

v — Disciplina dos funciona-
dos, empregados e operários 
do Estado; 

----Protecção ás classes traba-

lhadoras c substituição da lu-
ta das classes pela colabo-
ração das classes; 

—Equilíbrio orçamental e 
naoraliza,ção financeira; 

—Reforma escolar no sen-
tido dum melhor rendimento 
pura o bem e progresso doa. 
Nação, 

--Reconhecimento da utili-
dade e superior missão das 
instituições militares, erra ordens 
a mais perfeita organização da 
Defesa Nacional; 

—Manutenção das relações 
de Portugal e da Santa Sé, do 
Padroado Português rio Orion-
te e do ]Estatuto das Missões 
Católicas Ultramarinas, e regu-
lamento das questões mistas 

Foi çomerhiorado, há dias, o sexto aniversá_. 

rio da prociw--ação do sere Qenreal Çarmona 
para o alto cargo de President-,, da Republiça 

l 

Acho difícil ou iniP , iv c'1 +:encontrar alguem, neste mo-
mento, que reuna tantas qualïdad€:s como as que reune o sr. 
General C,'ar►aaona para o exerclïcio de2ssc- cargo: inteligência, 
ponderação, delicadeza, aprru-no, correcção e bondade, que nã.o 
excluen-i a necessária energia, urna energia :sóbria e discreta. 
Ele te.ni dado solid ez ao principio daau>toiridade suprema, dan-
do a necessari« continuidade á acção da Ditadura. 0 Pais de-
ve estar-lhe grato pelo seu esfÔrço, pela grande nobresa, a gran-
de firmeza, e o grande patriotismo com chie se termo desempenha-
do (Ias suas futições e com geie ter; resolvido todas as crises da 
sita,ação. Por muito felizes nos devermos dar pelo seu raro sa-
crifício, por ter acedido a continÍaar na chefia do Estado... 

D O U T * 1 OLIVEIRA SALAZAR 

(Do livro "SALAt AR") 

•3;•ru•í:•;á•v •'•`' "'m "M`.eii•:•Ftl••••••vvr•rHn„ •z^a• R• -s•rrn ,i•w+•;•;•-niuT:as,4aznn 

U r 

•jGMI•ry•r moi✓ 

Ll •1•jir• 

ses-s, o rue pLL oprx•'fLjnd'a 

A Comissão Municipal dêste patrió-
tico organismo politico, em sua sessão 
ultima, deliberou, de acordo com Sua 
Ex.- o senhor Governador do Distrito, 
realizar a Ses:.âo de Propaganda do 
Estado Novo Corporativo no proxirno 
dia 2q, no Teatro Gil Vicente. 

LIÁS 

Por intermédio da Comissão. 1•1u-
nicipal de Barcelos, aderirain á União 
Nacional mais, os seguintes senhores: 

Freguesia dr; Qulntiães 

Antonio Afonso, Lavrador; Antonio 
de Araujo, Alfaiate; Antonio Bento Ro-
drigues, Lavrador; Antonio Ferreira da 
Silva, Lavrador; Antonio José de Sou. 
sa, Lavrador; Antonio Joaquim Afonso, 
Lavrador; Antonio Lopes Monteiro, La-
vrador; Antonio Lourenço cie Menda-
nha, Lavrador; Antonio Marques Cou-
tinho, Lavrador; Agostinho Martins Ro-
drigues, Jornaleiro; Antonio Martins 
Lameiro, Lavrador; Antonio de Olivei-
ra, Lavrador; Antonio de Oliveira, Al-
faiate; Antonio Pereira de Miranda e 
Silva; Antonio de Sousa Maciel, Pe-

por acórdo entre os dois Po-
deres; 

---0 Govêrno é independen-
te do Parlamento. P. não pode-, 
ra ser derrubado pelas suas vo-
tações; 

—Descerlti,alização Ía(lminis-
trativa t,i,,,iíl;rada selgund•) ;as 
conveniências do desenvolvi-
mento Iraurricipal sulJordinado 
ao Interêsse Nacional. 

HM lt ".úi3►" 1`• 

dreiro; Antonio de Sousa e Silva, La• 
vrador; Antonio Vieira Linhares, Lavra-
dor; Augusto de Sousa, Lavrador; Au-
rélio de Sonsa M aciel, Jornaleiro; Ber-
nardo Antonio da Roza, Lavrador; Da-
niel Alves de Carvalho, Lavrador; Do-
mingos Alves de Carvalho, Lavrador; 
Dornint;os Alves Barbosa Maciel, La-
vrador; Domingos Bento Fernandes, 
Ferro Viário; Df3rningos Felix Macha. 
do, Carpinteiro; Dorningos José da Cos-
ta, Lavrador; Domingos Martins do 
Souto, Lavrador; Domingos Martins Pe-
reira, Lavrador; Domingos Martins Pa-
rente, Lavrador; Domingos Pereira Lo-
pes, Jornaleiro; Domingos de Sousa, 
Lavrador; Domingos Sousa Carvalho, 
Jornaleiro; Domirgos de Sousa Iv1en-
danha, Carpinteiro; Felix Alves, Lavra-
dor; Francisco Alves Zeferino, Proprie-
tário; Francisco Contenças, Jornaleiro; 
Francisco A-lat;aIhães, Lavrador; Fran-
cisco Pereira Lopes, Carpinteiro; João 
Ferreira de Mendanha, Lavrador; João 
Lourenço da Costa, Jornaleiro; João da 
Silva Felix Machado, Jornaleiro; José 
Antonio Maceiro, Lavrador; José Fer-
nandes Lourenço, Lavrador; José de 
Barros Maceiro, Carpinteiro; José Can-
dido da Costa Sá Viana, Lavrador; .José 
Fernandes Carvalho, Lavrador; José 
Fernandes da Costa, Lavrador; José 
Luiz Antonio Maceiro, Lavrador; José 
Martins, Lavrador;. José de Mendanha, 
Carpinteiro; José do Souto Gomes, Fer-
ro Viário; José de Sá Correia, Lavra-
dor; José cia Silva Roza, Artista; José 
Vicente Magalhães; JOS Vieira Linha-
res; Joaquim Afonso, Lavrador; Joa-
quim Antonio Ferreira, Proprietario; 
Joaquim de Araujo, Tamanqueiro; Joa-
quim Barbosa de Freitas, Pedreiro; Joa-
quim Barbosa da Costa, Carpinteiro-
Joaquim de Oliveira, Lavrador; Joa-
quim Felix Machado, Jornaleiro; Joa-
quim Ferreira da Silva, Lavrador; Joa 

quico Fernandes do gale, Lavrador; Joa• Raul Coelho de Faria, Jornaleiro. 

iM A rLi112='•j 
quim Fernandes Novais, Carpinteiro; 
Joaquim de Jesus e Sousa, Jornaleiro; 
Luiz Pereira Lima, Lavrador; Manoel 
Antonio Maceiro, Alfaiate; Manuel Fer-
reira Campos, Lavrador; Manuel Fer-
reira Portinha, Lavrador; Manoel Mar-
tins Loureiro, Lavrador; Manoel de 
Sousa, Jornaleiro; Sebastião Antonio 
da Rosa. 

Freguesia de Pereira 

Antonio Alves Pinto, Jornaleiro; Anto-
nio Augusto de Figueiredo, Lavrador; 
Antonio Augusto Agra, Lavrador; Anto-
nio José d'Aldeia; Lavrador; Antonio 
José Campinho, Tamanqueiro; Antonio 
Lopes de Sá, Lavrador; Adelino Coelho 
de Faria, Lavrador; Augusto Gomes, 
Jornaleiro; Analdino Gomes de Faria, 
Lavrador; Artur José Alves, Lavrador; 
Ambrósio da Silva Alves, Artista; Agos-
tinho da Silva Machado, Artista; Fran-
cisco Fernandes Gomes, Jornaleiro; 
Francisco Fernandes do Souto, Jorna-
leiro; Francisco José de Araujo, Minei-
ro;Francisco José de Figueiredo,Negoc.e; 
Ilidio Gomes de Faria,Lavr.°r; João Coe-
lho de Faria, Lavrador; João Gomes de 
Faria, Lavrador; João José Alves, La-
vrador; João José Monteiro Junior, Caia-
dor; José da Costa Vieira, Pauzeiro; 
José Gomes de Faria, Lavrador; José 
Joaquim Gonçalves, Negociante; José 
Luiz da Silva, Lavrador; Joaquim Alves 
Egreja, Lavrador; Joaquim Gomes de 
Faria, Lavrador; Joaquim José Simões 
de Lima, Lavrador; Joaquim José de 
Araujo, Jornaleiro; Joaquim Luiz Fer-
reira; Pedreiro; Joaquim Luiz Fernan-
des, Jornaleiro; Joaquim Luiz de Arau-
jo, Carpinteiro; Manuel Alves Egreja, 
Lavrador; Manuel Francisco do Jardim, 
Lavrador; Manuel Gomes da Fonte, Fer-
reiro; Manuel José Campinho, Taman-
queiro; Manuel Joaquim da Egreja, La-
vrador; Manuel Pereira, Carpinteiro; 
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Ornara Municipal 
Extracto da acta da sessão de 10 de 

Março de 1934 

Aos 10 dias do mos de Março do 
,ano de 1934, nesta cidade de Barco-
colos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a presidencia 
do Ex.— Sr. Dr. Joaquim Furtado 
Martins, estando presentes os Ex, 10s 
Vogais Dr. José Constantino Lopes 
Rodrigues, vice-presidente, Francisco 
José Monteiro Torres, vice-secretario 
e José Gomes de Souza. Por motivos 
justificados, não compareceram os 
Ex.mOs Vogais João Francisco Rios 
Novais, Padre Domimgos Rodrigues 
Noiva Duarte Pinheiro o José de Bes-
sa e Menezes, secretaries. Depois de 
dada a hora fixada para as sessões 
pelo sr. Presidente foi declarada aber-
ta a sessão em nome da lei. E eu, 
Chefe da Secretaria, li perante todos 
a minuta da, acta da sessão anterior 
que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal relativo á semana, 
que hoje finda. Foram autorizados os 
documentos de despena n.0$ 1245 a 
1264, inclusive, no valor total de 
3.612$93. 

PROPOSTA DE NOMEAÇÃO DEFI-

NITIVA DE FUNCIONARIOS CON-
TRATADOS 

Pelo Sr. Presidente foi. dito: Nos 
termos do art.0 7.0 do Decreto-Lei 
n.0 23,624, proponho que a S. Ex.a o 
Senhor Ministro do Interior seja so-
licitado o provimento definitivo no 
lugar de Chefe da Secretaria desta 
Camara do actual serventuário do 
cargo Antonio Pedrosa Pires de Li-
ma, Licenceado em Direito, contra-
tado ene 7 de Julho de 1932 devida-
mente autorizado por despache minis-
terial de 28 de Janeiro de 1932; e 
também de Tesoureiro desta Camara, 
Miguel Pereira. Pais de Matos Graça, 
contratado em 18 do Julho de 1933, 
nos termos do despacho ministerial 
de 11 de Julho de 1933; e finalmente 
do Engenheiro-Chefe da Repartição 
Tecnica, D. Luiz Carlos de Noronha 
e Távora, contratado em 23 de Ou-
tubro de 1933, visto estarem nas 
condições do art.0 4.0 do Decreto n.0 
16.563 de 2 de Março de 9929, e te-
rem dado provas de Competeneia nos 
cargos que têm desempenhado. Esta 
proposta foi aprovada por unanimi-
dade, sendo resolvido remeter-se a: 
S. Ex.8 o Senhor Ministro do Interior 
certidão desta parte da acta. 

ATESTADOS 

Foi presente um requerimento de 
Manoel Gonçalves Coelho, da fregue-
sia de Aanhente, pedindo que a Ca-
mara certifique que é pouco reme-
diado. Resolvido certificar que o 
requerente é pouco remediado. 

Foi presente um requerimento .de 
José Julio Alves de Lima, desta ci-
dade, pedindo que para fins de assis-
tencia judiciária, a. Camara certifique 
qual a sua, situação económica. Foi 
resolvido que o requerente é pobre, 
não tendo meios para custear as des-
pezas com qualquer pleito judicial. 

OFICIOS 

Do Chefe da Repartição de Finan-
ças de Barcelos, comunicando que o 
Sr. Alexandre Pena, por não ser 
proprietário rural, não pode ser no-
meado para a Comissão Permanente 
de Avaliação e pedindo que seja no-
meado outro. Foi resolvido nomear o 
,Sr, Manoel da Silva Gomes Moreira., 
da freguesia de S. Bento da Varzea. 

Dos motoristas da praça desta 
cidade, pedindo que a Camara esco-
lha um local certo para estágio de 
todos os automóveis, sem excepção 

Festas das Crupes 
AIOS DIAS 2 E 3 DE MAIO DE 1934 

SO PECO h R10 
DE 
a 

fiado bovíno, suíno e cavilar 
PROMOVIDO PELA 

Comissão das Festas e subsidiado pela Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, do Ministério da Agricultura, a reali-

zar em Barcelos no dia 3 de Maio de 1934, por ocasião da 
grande 

FEIRA FRANCA - FEIRA DAS  CRUZES, 

o ,melhor, mais concorrido e mais típico mercado do 
norte do País. 

PROGRAMA 

GADO BOVINO 
1.0 ebsse 

.faça Barraza 
1.a secção 

TOUROS REPRODUTORES (18 me-
ses a 6 anos de idade) 

1.0 prémio   400800 
2.0 prémio   300$00 

2 a secção 

VACAS DE CRIAÇÃO E TRABALHO 
(juntas), de 2,5 a 6 anos de idade. 

1.0 prémio 
2.0 prémio 
3.0 prémio 

VACAS ISOLADAS, de 
de idade. 

1.0 prémio   200$00 
2.0 prémio   100$00 

3 a secção 

BOIS DE TRABALHO, (juntas), de 3 
a 6 anos de idade. 

1.0 prémio   200800 
2.0 prémio   150$00 
3,0 prémio 100$00 

2. a classe 

GADO TURRIO E SEUS PRODU-

300$00 
  200$00 
  100800 

2,5 a 6 anos 

CTOS MELHORADOS PELA RAÇA 
HOLANDESA (arrimais de pelame 

preto e branco 
VACAS ISOLADAS, de 2 a 6 anos de 

idade. 

1.0 prémio   250$00 
2.0 prémio   200500 
3.0 prémio   100$00 

GADO SUINO 
Animais das raças nacionais, das raças 

inglesas ou seus cruzamentos. 
VARRASCOS, de 8 meses a 3 anos de 

idade 

1.0 prémio   150500 
2.0 prémio   100500 

PORCAS DE CRIAÇÃO (alfeiras ou 
afilhadas) até 4 anos de idade. 

1.0 prémio   150$00 
2.0 prémio   100$00 

GADO CAVALAR 
GARRANOS DE 3 a 7 anos 

1.0 prémio   150$00 
2.0 prémio   100$00 

ÉGUAS (garranas; de 3 a 7 anos de 
idade. 

1.0 prémio   150500 
2.0 prémio   100$00 

REGULAMENTO 
Art.O 1.0-Os donos ou proprietários dos animais concorrentes, devem 

inscrevêl-os até ás 12 horas do dia designado para a realização do concurso, 
na Associação Comercial, sendo 4 sua inscrição gratuita. 

§ único - No acto da inscrição, declarar-se-á, além do nome do proprie-
tário e sua residência, o nome do animal, sexo e idade, bem como, sendo pos-
sivel, os seus ascendentes e as localidades onde foram produzidos, criados e 
recriados. 

Art.O 2.0-Os concorrentes deverão apresentar o seu gado no Campo da 
Feira (Campo da República), em recinto destinado á realisação do concurso, no 
dia 3 de Maio, pelas 13 horas, sob pena de ficarem excluídos do mesmo concurso. 

Art.O 3.0-0s animais pertencentes ao Estado não podem concorrer a 
prémios pecuniários. 

Art.O 4.0- Se os animais expostos não forem julgados dignos de prémios, 
poderão êstes deixar de ser conferidos, seja qual for a classe a que pertençam. 

Art.O 5.0-Nenhum animai poderá ser premiado na mesma classe com 
prémio igual ou inferior àquêle que lhe tiver sido conferido em concursos 
anteriores. 
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seja para quem fôr. Ao Sr. Presiden-
te, para informar. 

Du Delegado do Procurador da 
Republica, pedindo que seja reparada 
na Cadeia Civil a cela destinadas aos 
presos de responsabilidade. Inteirada 
a informação do Sr. Vice-Presidente 
de que deu ,já ordem para serem exe-
cutadas as reparações pedidas. 

Do Sub-Delegado do Procurador 
da Republica, pedindo que sejam 
melhoradas as condições da cadeia. 
Inteirada a informação do Sr. Vice-
-Presidente, de estar em estudo o 
conjunto das reparações a efectuar 

na Cadeia. 
Do Director dos Serviços da Cai-

xa Geral dos Depósitos, Crédito e 
Prevídeneia, comunicando que a ta-
xa de ,juro do empréstimo contrata-
do por esta Camara naquela Insti-
tuição vai ser reduzida para 6 e meio 
por cento, 

Da Direcção do Orfeão de Barce-
los, pedindo um subsidio. Resolvido 
conceder o subsidio de 500800, o que 
deverá ser comunicado. 

Da Sociedade Electricidade do 
Norte de Portugal, propondo altera-
ções ao regime actual de forneeimen-

to de luz. Ao Sr. Presidente, para 
informar. 

AUTO DE AVALIAÇAO DE 
PRÉDIO 

Foi presente o auto de avaliação 
do predio pertencente a Augusto da 
Cunha Bandeira situado na R. do 
Visconde de S. Januário, no montan-
te de 16.279$00. Ao Sr. Vereador do 
Pelouro, para proceder a negociações 
àeerca dëste assunto. 

REQUERIMENTOS 
De Manoel de Linhares, desta ci-

dade, pedindo a concessão por com-
pra de uma sepultura perpétua no 
Cemitério Municipal. Deferido, fican-
do o sr. Presidente autorizado a ou-
torgar na respectiva escritura. 

De Zulmira Rebelo Ferros,  desta 
cidade, pëdindo ligação de água para 
o prédio que habita. Á Repartição 
Técnica, para proceder á ligação. 

De Francisco Torres, desta cida-
de, pedindo licença para alargar o 
portal da, entrada da sua Fábrica da 
Granja.. Deferido, nos termos da in-
formação do Sr. Engenheiro. 

De Manoel da Costa Carvalho, de 
Barcelinhos, pedindo licença para 
reformar a fachada do s--u prédio no 
lugar da Igreja, requerimento já pre-
sente em sessão de 24 de Fevereiro 
último. Deferido, de harmonia com a 
informação do Sr. Vereador do PO' 
louro e sem prejuízo de terceiros. 

De João de Souza Pimenta, desta 
cidade, pedindo licença para aumen-
tar um muro do seu prédio sito na 
freguesia de Vila Boa, (S João), me' 
ter uma cancela e arranjar o carpi' 
nho. Deferido, sem prejuízo de tercei-
ros e de harmonia com as informa-
ções da Junta de Freguesia e da Re' 
partição Teenica. 

De Ana Gomes de Macedo, da fre• 
guesia de Remelhe, pedindo autoriza, 
ção para estabelecer no adro da Igreja 
uma fonte publica por meio de uma 
torneira, revertendo em seu favor as 
respectivas vertentes. Deferido, nos 
termos das informações o sem prejui' 
zo de terceiros. 

De Adelino Pereira da Quintal 
desta cidade, pedindo licença para 
fazer as ligações do saneamento do 
predio que habita ao colector geral, 
requerimento ,já presente em sessão 
de 17 de Fevereiro ultimo. A' Repar' 
tição Tecnica, para informar se nos' 
ta obra está ou não prevista a inter-
cepção por meio de uma fossa sética" 

De Jogo Ferreira da Cunha, da 
freguesia de Carvalhal, pedindo aba, 
timento na sua avençai, visto ter aba-n' 
donado o negocio que tinha, na Fran' 
queira. Deferido, de harmonia com ae 
informações do Sr. Vereador do Pe 
louro. 

De José Pereira da Quinta & C Q 
Ltd., pedindo que a Camara estobele' 
ça por meio de avença o pagamento 
de impostos indirectos sobre os geno' 
ros que vende a. retalho, requerimeW 
to já presente em sessão de 24 do Fo' 
vereiro ultimo. 

Da. Firma Tomaz José de Araujo' 
& C.A Sers., desta cidade, pedindo que 
a Camara estabeleça por meio de 
avença o pagamento de impostos rn• 
directos sobre os generos que vende 
a retalho. Nestes dois requerimen tos 
foi exarado o seguinte despacho- Ke 
solvido cumprir a informação do Sr. 
Vereador do Pelouro, do teor seguia 
te: , Proponho que sôbre ó assunto 
se façam consultas detalhadas ao Gr• 
Advogado da Camara, á Direcção 
Geral da Administração Política e 
Civil e á Procuradoria Geinal dos 5u' 
nicipios». 
AGRADECIMENTO DO VOGAL JO. 

SÉ GOMES DE SOUSA 
Finalmente o vogal Sr. José a, 

mos de Sousa, manifestou a sua n 
tição pelo voto de Aentimento, repre. 
sentação da Camara rio funeral e de-ca-
mais  manifestações de luto da 
mara elo falecimento de sua espb 

Nada mais havendo a tratar, Per° 
Sr. Presidenta foi declarada en 
rada a sessão em nome da lei. 
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Campo 25 - , { 

Tambeni.' entre. nós alguns viticulto-
res cuidaram, já no presente ano, de 
substituir, ao menos em parte, a vinha 
americana pelas belas castas regionais. 
No entanto, apesar de o vinho ameri-
cano estar quasi todo nas adegas, a 
maior parte dos lavradores, mal avisa-
dos e sem atenderem aos seus interês-
ses futuros, mantiveram-se indecisos, e 
julgando que o decreto relativo á plan-
tação da vinha seria mais um documen 
to sem+ valor,, concluiram ser grande 
loucura começar a enxertia das videi-
ras americanas. 

Com franqueza, não nos move qual-
quer motivo de ordem particular, mas 
adiamos de inteira necessidade que, 
tanto nêste, caso como em todas as 
coisas que se relacionam com o bem 
da classe agrícola, os assuntos se tra-
tem mais a sério, com - critério e intei-
ra li.iparcialidade, e, uma vez estuda-
dos conveníentemente os problemas, se 
legisle e se .faça,cuinprir integralinente 
a lei, liara bem de todo,, nós e presti-
gio da autoridade.' 

Não compete, evidentemente, a um 
humilde correspondente da aldeia, pro-
nunciar-se st,bre o último decreto rela-
tivo á cultura da vinha e que obriga a 
enxertia da videira americana, o que 
parece um pouco duro parra o nosso 
Pôvo por lhe não deixar ao menos vi-
nllo americano para beber. 

Mas falem quanto antes os enten-
didos; e se realmente o decreto é o que 
deveria ser e o que exige a boa eco-
nomia e o bem de toctas nós, cumpra-
'se integralinente. Se, porém, se nota 
na lei alguma deficiência ou necessi-
dade de alteraçã-) ou modificação, re-
solva-se o assunto sem demora e po-
nha-se depois em prática, como recla-
mam os interesses colectivos e a boa 
disciplina. A continuar pelo çaminho 
andado, pouco ou 'nada se poderá fa-
ter em prol da lavoura e a bei., da 
classe agrícola, 

---Para G iniarães já seguiu corra 
Sua dedicada família o sr. Dr. `José 
Duarte Pinheiro, que entre nós passou 
as férias da Páscoa. 

—afim cie frequentar o conceituado 
Colégio de Sant'Ana, retirou para Bar-

"'os a menina Glória Neiva Duarte 

Pinheiro` 
amig extremosa filha do nosso 

bom o sr. GunIberme Duarte Pi-
nhciro. 
—De Braga, onde esteve em exer-

cícios espirituaris, regressou ontem a es-
freguesia o nosso zeloso pároco, sr. 

P António Fernandes Miranda da Sil-
va—C. 

k,mi slhe, 16 
É i 
Faleceu há dias a sr.a Teresa de 

Jesus, desta freguesia. Tinha de idade 
cêrca de 84 anos. Hoje resou-se por 
sua alma uma missa do 7.° dia, a que 
concorreram muitas crianças e adultos, 
A rasão porque assistiu muita gente, é 
Iporgne ela ensinou doutrina ás crian-
11ças da freguesia durante muitos anos. 

--Sepultou-se há dias a sr.a Rosa 
da Vessada, de idade de 53 anos. 

Foi vitima de um cancro. 
Teve oficio, de corpo presente cai 

fique tomaram parte 9 sacerdotes. 

ata —Tivemos o prazer de cumprimen• 
r nesta freguesia o nosso amigo sr. 

i Padre Manuel Esteves, de Barcelos. 

h --Acha-se incomodado o sr. Ma-
uel José de Sousa, irmão do saudoso 
bispo D. Antonio Barroso. 
e --Ontem encerrou-se uma Missão 
j m Goios, feita por dois sacerdotes 
Aassionistas, á qual presidiu o Rev. 
`Frei Leão. Foi muitíssimo concorrida. 

--Vão muito ade3niadas as obras 
•a nossa igreja paroquial. 

Fica com uma sacristia ampla. 

—As festas da Páscoa decorreram 
Maravilhosamente.—C. 

PARA A LAVOURA 

G MEU P OMAR 
Resposta' ao Amigo 

Continuamos hoje a conversar sobre Caldas--•sulfo calcicas; porque 
temos ainda muito que aprender; e como esta calda é muito energica na 
destruiç<ro de todas as pragas dos nossos pomares, e relativamente ba,ra.ta, 
precisa-mos de a estudar bera, com interesse. da fruta e da bolsa. Corno essa 
calda se faz-- já tu viste na ultima carta; mas o grau de diluição, a sua 
força mordente, a sua graduação, varia conforme fôr o material da, mistu-
r,.i; quanto melhor b mais puro fôr o enxofre e a cal, tanto melhor e mais 
graduada, será, a calda.; o tempo que a mistura, ferve, seria deitar fora, mas 
uni ferver continuo, mexendo sempre, para que as reações químicas façam 

bem o desdobramento em sulforêto de Baleio, etc., são tudo factores, que 
concorrem para que ela fique boa e bem feita. Querer fazer boa obra, ,coar 
fraco material, seria o mesmo que, querer bons bifes da carne do cachaço. 

A principal aplicação desta, calda, corno já disse, é no inverno; quün-
do as fruteiras estão despidas de vegetação, sem perigo de nada queimar, e 
como nesta altura. se pode carregar na dóse, ela actua, trio ener icarnente, 
que destroe todos, os ovos, larvas e espóros, ficando a fruteira desinfetada 
e livre de todos os germens de doenças. 

Agora. no período diz vegetação, fia mais fino; porque a folh gene nas 
fruteiras não terra todas a mesrn,,a resistencia, umas são mais sensiveis que 
outras, 

Disse-te naa, minha ultima carta que durante o período da vegetação 
das fruteiras de pevide—do cântaro da calda feita, fazias vinte e quatro— 
'Das não é erva todas as idades, 

0 mé•Aico não receita igual dose, para n, criança, para o adolescente 
ou para o adulto; tem de atender ás suas idades; orai nós temos de proceder 
do mesmo modo, atender á ida.do da folha, e do fruto, para fazermos coisa 
coca geito. 

Começamos pela dóse d.e inverno e modo pratico da sua aplica-
ção, Atende : feitos os dôze litros da, calda., depois de arrefecer o preciso, 
.para se poder andar com o cântaro, filtra:-se por rêde. fina para outro caai-
taro; e no pipo de sulfatar (destes usuais de 7 almudes) deitas 9 a 12 cân-
tarõs cio aguai, pura (conforme quizores mais ou menos forte) em seguida, 
vais deitando pouco a pouco o cântaro da ca lda, no pip a, mexendo sempre, 
coarIo se faz corra o leite de cal na calda bordalesa, e está pronta. Com a 
maquina de sulfatar, pulverisas molhando, todas as fruteiras despidas de 
folhas, o que se pode eharaiar•—dar-lhes um banho total„ 

Estai, aplie,•ção fcz-se por duas vezes, como já te disse, em princípios 
de dezembro e erra principios de janeiro. E' bom alternar esta calda, com 
a que to disse na penultima carta, 

C ,já deves estar mestre em caldas de inverno. Agora, passamos ás 
aplicaçdes de verão, No tempo da vegetação é neeessario haver mais ri-
gor, tanto na dosagem do fabrico, como na sua aplicação, para não haver 
desastres. 

No fabrico com dosagem certa, de enxofre-2400 gr., cal- 1.200 gr., 
agua 12 litros; ou mais simplificada, enxofre 2 k., cal 1 k., agua, 10 litros. 

Enquauto á suar aplicação o reais pratico é ó seguinte: depois de 
feita o filtrada a, calda, guai.rda-sai em um garrafão de meio almude bem 
arrolhado, que fique muito berra vedada do ar- isto nlo só porque tens cal-
da para bastantes veies, m≥-,,:s ainda, p^la:s diferentes dóses a empregar. 
Estu. calda no tempo da vegetação, só se pode empregar nas fruteiras de 
espinho e de pevide; mas a sua principal aplicação é nas pereiras e maciei-
ras, para lhes matar os bichos. 

Porisso, quando as tuas pereiras o macieiras estiverem ácabar de 
florir., faz-lhas sem demora, a, primeira aplicação a 2 °lo porque é nesta oca-
sitio a primeira, postura da Carpo-capsa e sua familia bicharia. 

A segundar aplicação é dada a 3`[o, quando o fruto atinge o tamanho 

duma, noz, que regula. por fins de abril., principios de Maio; parque ó ocasião nestaa segundar. postura dos mesmos diabr¿tes, que procurara sempre o 

encosto dos pequenos frutos, 

junho. A terceira aplicação é dada a 4 °lo em fins de Maio, princípios de 

E quem quizer dar quarta aplicação nas peras o maçãs de inverno, 
deve iazê-lo em julho, ,:tos mesmos 4°la. 

No verbo deves fugir sempre, de fazer aplicações desta calda, em 
horas de grande calõr. Há quem diga, que esta calda se fôr feita cai gran-
de porção, por exp: 10 k. de cair, 20 k_ de enxofre e 100 litros de agua, fica 
melhor; ora eu não duvido, porque sempre ouvi dizer que—talhada pequena 
de posta grande é liem mais ,gostosa. Mias para làso era necessario um cal-
deirão de ferro que, levasse perto de 200 litros. E como o não temos, va-
mos remediando com o barro ou póto de ferro se e houver. 0 que deves 
escolher é panela berra cosida, que leve mais um pedaço, por causa do ferver. 

Modo rratico de usar esta calda no verão 

No pipo de sulfatar deitas 96 a 98 litros de agua (conforme é l.a, 2.a 
ou 3.° aplicação). Agitas bem o garrafão da calda, a ficar tudo muito 
bem envolvido; depois medes os 2, 3 ou 4 litros, que pouco a pouco vais 
deitando no pipo, mexendo sempre, e todas as vezes que encheres a máqui-
na, ca;omo fazes com a calda bordalesa. 

Escolho sempre um dia enxuto o sem vento. 
I bom alternar estes trata:nicntos com os de •,aalda bordalesa, nas 

dóses que já te ensinei. I+J cairam as 23, vou para caminha. Até breve, 

Teu Amigo 

M. 

Tila Cova, 16 

A 9, quando vinha de levar o jan-
tar a uma filha, faleceu repentinamen-
te a sr, Ana Maria de Sá. 
E a 11, a sr. Luzia Rodrigues saiu: 

de casa em carro de bois, para consul-
tar o médico. Achando-se pior, voltou 
para traz é, momentos passados, esta 
na eternidade, Bem precisamos todos 
de ter em boa ordem e sempre, os nos-
sos negócios, a vida, por isso que nin-
guem tem a certeza de que chegará 
amanhã. 

—As cearas, por ora, continuam de 
boa aparência. 

—Por aqui um ou outro lavrador ain-
da anda atirado a enxertar. 

Procedem acertadamente os que 
assim fazem. 

—Apezar do tempo estar pouco 
constante e ter por aqui chovido em 
todos os dias, vai-se semeando o mi-
lho, a cultura principal desta freguesia. 

--Chega-nos boas noticias da ex.ma 
sr.a D. Rosa Novais, com o que muito 
folg.qnios.— C., 

Galegos Santa Daria, 16 j 

Chegou a esta freguesia, vindo da 
capital e com demora de algumas se-
inanas, o nosso amigo sr. Antonio 
Torres, Gromete de Manobra da Ar-
mada, filho do nosso também amigo= 
sr. Adelino Torres, da freguesia de Ma-
dalena.—C. 

d•raI v-allia1, 16 

Vacinaram-se, no dia 7 do correu- 
te, cêrca de 80 pessoas dos Jogares do 
Porto, Carreiro e Monte cie Baixo, 
além daquelas que teem ido á Santa 
Casa da Misericordia. 

—Encontra-se doente o sr. João 
José de Oliveira, caseiro da Quinta de 
Preiró, bem como a sr.' Maria Fernan-
des e filhinha que, recolheram ao 
leito com a varíola. 

—Esteve muito concorrida, êste ano,. 
a Páscoa nesta freguesia-- facto este 
que muito nos agradou e levou o nos-
so Pároco a agradecer, no dia seguin-
te, a todos os seus paroquianos, pela 
forma correcta como o receberam. 

—Batisarani-se, no dia 9 do cor-
rente, duas meninas gemeas, filhas do 
sr. João Fernandes e da sr.a Diolinda 
Longras. 

—Partiu, há dias, para Braga, o. 
sr. Eduardo de Oliveira, brioso estu-
dante desta freguesia.-- C. 

Lama, 16 

Retirou-se, ha dias, para os Estados 
Unidos do Brazil o nosso amigo e 
,assinante deste jornal, sr. José Joaquim 
Fernandes acompanhado de sua família.. 

E' coro profunda saudade que regis-
tarnos nas páginas do ,Notícias de Bar-
celos» a sua partida, pois alem de ser 
um homem que gosava de geral estima, 
nesta freguesia, foi sempre um bem-
feitor dos nossos pobresinhos que la-
mentam, a sua retirada. 

—Batisou-se` na Igreja Paroquial, 
desta freguesia uma criança de sexo 
feiainino, filha do sr..,Joaquim de Car-
valho e da, sr.a Maria de Jesus QuinQo; 
e outra, filha de sr. Américo Ferraz 
Coutinho e da sr.a LeoniIde Pereira Ma-
galhães, sendo padrinhos o sr. Antonio 
Alves de Macedo e a sr.a Diolinda da 
Silva Coutinho.—C. 

Vilar cie Figos, 17 

Nos próximos dias 28 e 29, realisa-
se nesta freguesia a tradicional festa 
de Nossa Senhora do Rosário, que cos-
tuma ser muito concorrida. Este ano,, 
atendendo á importancia do seu pro-
grama, promete esta festa imponência 
maior do que a dos anos anteriores. 

Durante os dois dias duas afama-
das bandas de musica, de Pevidem e 
Freamunde, abrilhantarão a festividade. 
0 fogo é dos conhecidos pirotécni-

cos Igreja & Filhos, de Barqueiros, e 
Robalo & Filhos; de Roriz.—C. 
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FESTAS DAS CRUZES 
Continuado da 6.a página 

Art o 6.°—Cada concorrente não poderá receber, em cada classe mais 
,do que um prémio pecuniário, salvo caso de não existirem, em concorrência, 
animais de outros expositores, dignos de prémios. 

Arte 7.°—Em igualdade de circunstâncias, deverão ser premiados, de 
preferência, os animais pertencentes a expositores residentes neste concelho de 
Barcelos. 

Art.e 8.°—Os donos dos animais ou os seus representantes, têem por 
dever prestar todos os esclarecimentos que pel , jurí lhe forem pedidos, ,sob 
pena de serem excluídos do concurso e privados de receber os prémios que 
-porventura lhe tenham pertencido. 

Arte 9.°—Os prémios serão conferidos por um júri, composto de 5 
,membros, no número dos quais se conta o representante do Ministério do Co-
mércio, Indústria e Agricultura. 

Art.e 10.°—Na classificação dos animais expostos, o júri, servir-se-á do 
método dos pontos. 

§ único—Das decisões do júri não há recurso. 
Art.O I. Lo—Nos casos omissos, seguir-se-á o preceituado nos Decretos 

,números 865 'de 16 de Setembrn de 1914 e 2.633 de 20 de Novembro de 1916, 
na parte aplicável. 

O gado que se apresentar a éste concurso tem de acompanhar, para 
melhor ser apreciadc, o cortejo que, em honra da Lavoura, desf1I,,:rá pelas 
ruas da cidade, saíndo do Campo da Feira (Campo da República) junta ao 
tiospitat, ás 14 horas. 

ECOS SEM ECO  

Continuado da 2. 11 página 

aplicam com aqueles dois fundamen-

tos? 

Ensina-se por ensinar, por tradi-
ção, por respeito humano, rpas dar a 

razão das coisas e a causa das causas, 

o porquê do ensino, a razão da cor-

recção... poucos o fazem. 

Aplicar as regras da sã doutrina, 
da moral cristã ao ensino ou á correc-

ção, quantos o fazem ? São poucos, e 
êstes poucos mui dificientemente. 

Podem os pedagistas e educadores, 
quais eles sejam, expender ideias, ra-
zões, casos, histórias... nada conse-
guirão de útil, proveitoso, duradoiro 
na educação da juventude; mais esta 
se aproximará da bolche-ista que do 
sistema João Bosco. 

Muitos,' a quasi totalidade de nos-
sos colégios, a generalidade dos pais 
de familia ministram directa ou indi-
rectamente a instrução religiosa a seus 
educandos; instrução baseada no co-
nhecimento das fórmulas e pouco 
mais; porém, religiosidade, piedade— 
.a plástica da alma—o espírito de fé, 
são poucos os educadores que a têem, 
e menos ainda os que a praticam, sal-
vas sempre honrosas excepções, que 
,em alguns dos nossos colégios se cons-
tatam. 
E terminaremos êstes singelos arra-

zoados por transcrever para aqui um 
,pequeno tópico que resume o sistema 
educativo de D. Bosco, em que êste, 
apreciando a modelar educação que 
certos pais ministram a um seu filho, 
.diz; aFortificar-lhe a vontade e torná-
-la, ao mesmo tempo, docil e propen-
sa ao bem, mercê duma sábia disci-
plina, formar-lhe a consciência com 
lições simples e exemplos atraentes; 
desenvolver nele a paixão do bem e o 
ódio ao mal, fazendo-lhe compreender 
uma e outra coisa, como efeitos da 
conformidade ou da falta da conformi-
dade com a vontade de Deus, de mo-
do que o bem queira dizer « obedecer 
a Deus» e o mal desobedecer-lhe; fa-
zer assim, na prática, toda a direcção 
deste único principio, isto é, Deus, que 
se deve amar sôbre todas as coisas e 
em todas as coisas, segundo o qual, 
no qual e pelo qual se hão-de amar 
todas as coisas; tal foi a tarefa que 
êsses progenitores cristãos dedicaram 
todos os seus instantes e consagraram 
toda a sua sabedoria e virtude. 

A piedosa mãe, especialmente, tu-

,do envidou para atear e nutrir naque-

le generoso coração a divina chama 
,da divina caridade. 

EDY11A_L 
Joaquim Furtado Martins, 

advogado, Presiderite da 

Comissão Administrati-

va Municipal: 

Nos termos da deliberaçãcl 
da Comissão Administrativa 
Municipal de 7 do corrente, 
são intimados todos os pr'opi e-
tarios da cidade a caiar as fron-
teiras dos seus predios e dos 
muros de vedação que disso 
necessitarem até a.-) fui do cor-
rente mês, sob pena de multa. 

E eu, Antonio Pedrosa Pi-
res de Lima, Licenceado em 
Direito e Cliefe da Secretarie, o 
subscrevi. 

Barcelos e Secretaria Mu-
nicipal, 12 de Abril de 19311. 

O Presidente da Comissão Adminis. 
trativa Municipal, 

Joaquim Furtado Martins 

j  ão •i8il9itl`(••11(f Nik,im Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Depcsito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

. m 

Colegio de Belinho 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 
Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato ciara o sexo masculino. Instrução primaria— 
Curso Geral dos Liceus — Educação Fisica e Moral. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedecendo a todos os requisitos da moder ria 
pedagogia. Ampla quinta, jardins, parques de recreio, 

campos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 
Secret.- ria do Colégio dP Belinho — E S P O Z E 1V D E 

A delta particu, lar 

Vinho de 1.a qualidade, 
tinto e americano, vendem-se 
a retalho por preços baralissi. 
MOS. Quinta de Renato Lo -
pes—Arcoselo. 

CONSULTEM 

F ROPEA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 64.1.a 

LISBOA 

Seguroscontraincendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
A NOSSA TARIFA DE PREíMOS 
Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 

<:F.L 
DA 

•ne• ,.err:•• 

B A R C E L Q 5 (FABRICA DA GRANJA) TELE €FONE 47—BARCEL03 
+ 4778 — PORTO 

EMPIRÊSA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALISADA LM 

C A S A S E C O N O M I C A S 

Fornecimento de 
vigamentos, rabriccl de.Seri-ciçcio- soalhos, esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

6 
BARCELOS PRADO-- BRAGA 

Cumpre-noq o dever de p•.rtieipnr que fômos nutorisados a trabalhar 
com o horário primitivo, de ha 3 anus, tité chegar a. lieonça pedida erre 6 d 
março corrento, com 4 via;erls diarias, de ida e volta. 

HORARIO TEMPORARIO 
Partidas de Braga 

8,30 horas da manha 
2 30 horas da tarde 

Partidas de Barcelos 

11 horrls da manhã 
5 horas da t:Irete 

Agradecemos Wo bom Pôvo de Barcelos o apoio moral que nos ofere-
ceram durante as 3 seirianas de p,,r,flisaç,ão forçad,z. 

José Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

.Armaze>ns 
Alugam-se dois espaçósos, 

juntos ou separados, na rua 
Duque de Bragança. Servem 
para qualquer ramo de neIn gocio 
ou indústria. 

Tratar na Confeitaria •o-
derna. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consuitorio—Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infante 0. Henrique, 35 

Alvelos 
Vende-se a casa e eido de 

Maria Araujo, do lugar do Orl" 
feiro. Trata-se na mesma 0s3-

NOTICIAS DE BAUCE1H11 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. 25$00 
Paizes Estrangeiros •• 20$00 
Espanha .. 

ANUNCIOS 

Judiciais 

La publicação, linha .. 
2.8 » » 

Outros anuncias, preços especiais 

Desconto de 20 aio aos assinantes 

1520 
$60 

Dirigir todos os pedidos de as"-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

íi Tipografia deste jornal. 
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P. M. A EMPREZA 


